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INTRODUÇÃO 

Dentro do cenário econômico brasileiro, a suinocultura ocupa uma importante posição no que diz respeito à 
proteína animal, ocupando a 4ª posição mundial em relação à produção e comercialização de carne suína (1). Este 
volume de produção está concentrado principalmente nos estados do Sul do Brasil, e, consequentemente geram 
diariamente grandes quantidades de resíduos (dejeto, carcaças de animais mortos, vísceras, resto de parição, 
etc). Todo esse material necessita de destinação adequada (2). Uma das práticas utilizadas para o tratamento 
destes resíduos é a digestão anaeróbia, que é um processo de transformação da matéria orgânica em metano e 
dióxido de carbono, realizado pela sintrofia de diferentes grupos de microrganismos (3). As tecnologias que utilizam 
como base as fontes renováveis são atrativas não só devido às vantagens ambientais, mas também às sociais e 
econômicas (4). O tratamento conjunto de resíduos orgânicos de diferentes origens e composição (codigestão) 
pode apresentar perfis mais eficazes, quando comparados a monodigestão. O principal aspecto da codigestão é 
em relação a sinergia das mesclas, equilibrando as carências de cada um dos substratos, além de aumentar a 
produção de biogás (6). Com base neste contexto, o objetivo do trabalho é apresentar o potencial de geração de 
energia através da mono e codigestão de dejeto suíno e resíduos de mortalidade animal em uma granja de escala 
comercial. 
  

MATERIAL E MÉTODOS 

O local de estudo foi uma granja que se dedica a produção de leitões com aproximadamente 10.000 matrizes, 
localizada em Videira-SC. Para o levantamento da quantidade de resíduos gerados foram utilizados relatórios 
mensais disponibilizados pela granja, do período de 01 de janeiro de 2016 até 28 de setembro de 2018. Foram 
coletadas amostras de dejeto e carcaça animal (matriz de 270 kg), e caracterizadas quanto ao pH, sólidos totais e 
sólidos voláteis (7). Após a caracterização foram realizados ensaios de PBB das amostras individualmente, 
utilizando tubos eudiômetros, conforme recomendações da norma internacional VDI4630 (8). O cálculo de 
potencial de produção de biogás da monodigestão foi calculado com base na produção diária de dejeto da granja 
(380m³dejeto d-1) multiplicado pelo PBB. Já para a codigestão foi considerado a produção de biogás da monodigestão 
do dejeto, mais a produção de biogás das carcaças (kgcarcaça d-1 multiplicado pelo PBB). Para o cálculo da potência 
disponível foi considerado biogás com 60% de concentração de metano e Poder calorífero inferior de 35 MJ.m-³. 
A eficiência de recuperação de energia do grupo gerador (Ф) foi adotada 30%. Foi considerado 20 h.d-1 o tempo 
de operação do gerador e fator de capacidade de 83,3%. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os testes de PBB foi encontrado a produção especifica de biogás para o dejeto e a carcaça de 387 e 1190 
mLNBiogás.gSV

-1, respectivamente, ou seja, cada litro de dejeto produz 7,5L de biogás e cada kg de carcaça animal 
produz 381 L de biogás (Figura 1). Na tabela 1 está apresentada a produção de biogás para os anos de 2016, 
2017 e 2018. Em relação a codigestão foi estimado um incremento de 20,06, 10,06 e 16,21 % na produção de 
biogás em relação a monodigestão para os anos de 2016, 2017 e 2018 respectivamente (5). A produção média 
mensal de energia para os três anos é em torno de 123.252 considerando a codigestão. Em estudo realizado por 
Tápparo et al, (2018) foi observado aumento da produção de biogás de (15 a 119 %, nas relações de 3 e 15 kgcarcaça 

. m-³dejeto, respectivamente) durante a codigestão de dejeto e carcaça suína em comparação com a monodigestão 
de dejeto suíno. A partir dos resultados obtidos dos relatórios disponibilizados pela granja, foi encontrada uma 
relação máxima de 5 kgcarcaça . m-3

dejeto, sendo considerada essa relação para os cálculos de geração diária de 
biogás (Tabela 1). É importante lembrar que os cálculos foram feitos com base nos ensaios laboratoriais, na prática 
pode haver perdas energéticas e de biogás, além das variações na composição do substrato e do biogás. Antes 
da utilização das carcaças na biodigestão é necessário pré-tratamento térmico, a fim de evitar problemas de 
biossegurança na granja (10). 
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CONCLUSÕES 

A geração de energia elétrica a partir do biogás gerado na suinocultura é uma alternativa interessante, pois além 
de mitigar os impactos ambientais, agrega valor ao processo produtivo.  
A utilização de carcaças como co-substrato proporcionou um acréscimo significativo na produção de biogás e 
energia comparado com a monodigestão, sendo assim uma alternativa para disposição e tratamento dos animais 
mortos não abatidos na granja. 
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Figura 1. Potencial bioquímico do biogás. 

 
Tabela 1. Potencial de produção de biogás a partir de resíduos da unidade de produção de leitões.  

 Geração de biogás (m³. d-1) 

 2016 2017 2018 

Monodigestão 2.841 2.860 2.859 
Codigestão 3.554 3.180 3.412 

Monodigestão: dejeto suíno; Codigestão: dejeto suíno, carcaças de animais mortos e resíduos de parto. 

 
 
Tabela 2. Energia térmica ou elétrica bruta gerada a partir do biogás gerado da unidade de produção de leitões. 

 Média mensal de energia elétrica (kWh) 

 2016 2017 2018 

Monodigestão 103.536,69 104.229,13 104.192,68 
Codigestão 129.521,09 115.891,13 124.346,08 
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